
DELIBERAÇÃO CEE/MS N° 7000, DE 28 DE MARÇO DE 2003. 

Es t a be lece norm a s p a ra a Equ iva lênc ia d e Es t ud os e 
Reva l id a çã o d e Dip lom a ou Cer t if ica d o d e curs os 
rea l iz a d os em p a ís es t ra nge iro e d á ou t ra s 
providências.                                                       

A Pre s ide nte do Cons e lho Es tadual de Educ aç ão , n o u s o de s u a s 
a tr ibu ições lega is e con s idera n do a In d ica çã o CPLN/ CEE/ MS n º 039 / 2003 , de 
28/03/2003, 

DELIBERA: 

Art . 1 º Os es tu d os rea liza dos em pa ís es tra n geiro, corres pon den tes à 
Edu ca çã o Bá s ica e à Edu ca çã o Profis s ion a l de n ível técn ico, podem s er 
con s idera dos equ iva len tes a os efet iva dos n a Edu ca çã o Bá s ica e n a Edu ca çã o 
Profissional de nível técnico no Brasil, nos termos desta Deliberação. 

Art . 2 º A reva lida çã o de Dip lom a ou Cer t ifica do de cu rs os de Edu cação 
Profis s ion a l de n ível técn ico equ iva len tes , pa ra fin s de exercício p rofis s ion a l, s erá 
realizada de acordo com o estabelecido nesta Deliberação. 

Art . 3 º A Equ iva lên cia de Es tu dos de qu e t ra ta o Art . 1 º d es ta Delibera çã o 
poderá s er decla ra da qu a n do os es tu dos rea liza dos em pa ís es tra n geiro forem 
considerados: 

I – in com pletos – s em com prova n te de con clu s ã o, o qu e pos s ib ilita rá a 
con t in u id a de de es tu dos em es cola b ra s ileira , n a Ed u ca çã o Bá s ica e/ ou n a 
Educação Profissional de nível técnico; 

II - com pletos – com docu m en to de con clu s ã o exped ido por es cola s 
es tra n geira s , o qu e pos s ib ilita rá a con tin u ida d e de es tu dos e/ ou o exercício 
profissional. 

Art . 4 º Com pete a o es ta belecim en to de en s in o qu e receber o a lu n o com 
es tu dos in com pletos rea liza r o a p roveita m en to pa ra fin s de equ iva lên cia por s e 
caracterizar como transferência. 

§ 1 º O es ta belecim en to de en s in o recip ien dá r io, a pós u m a a va lia çã o e a 
a n á lis e da docu m en ta çã o p roven ien te do es tra n geiro, cla s s ifica rá o a lu n o pa ra 
con t in u id a de de es tu dos , res peita da a s u a Propos ta Peda gógica e o s eu Regim en to 
Escolar. 

§ 2 º Pa ra ju lga r a equ iva lên cia de es tu dos o es ta belecim en to de en s in o deve 
tomar como referência as Diretrizes Curriculares Nacionais. 

§ 3 º Pa ra o a lu n o es tra n geiro exigir -se-á docu m en to com proba tór io de 
regularidade de permanência no Brasil, conforme normas próprias. 

Art . 5 º Ca be a o Órgã o com peten te da Secreta r ia Es ta du a l de Edu ca çã o de 
Ma to Gros s o do Su l, or ien ta r o es ta belecim en to de en s in o n a a n á lis e pa ra 
equivalência de estudos incompletos. 

§ 1 º Ver ifica da a pos s ib ilida de da equ iva lên cia , o a to con ces s ór io s erá 
exped ido pela d ireçã o da es cola e regis t ra do n os docu m en tos da vida es cola r do 
aluno. 

§ 2 º O in teres s a do qu e s e con s idera r p reju d ica do com o res u lta do da 
equ iva lên cia poderá recorrer a o Con s elh o Es ta du a l de Edu ca çã o, em gra u de 
recu rs o, a p res en ta n do a docu m en ta çã o p roven ien te do exter ior e a exped ida pelo 
estabelecimento de ensino. 



Art . 6 º O a lu n o com es tu dos com pletos rea liza dos em pa ís es tra n geiro, qu e 
vis a a o s eu p ros s egu im en to, deverá ter a Equ iva lên cia de Es tu dos decla ra da pelo 
Conselho Estadual de Educação de Mato Grosso do Sul. 

Art . 7 º Pa ra o cu m prim en to do d is pos to n o a r t igo a n ter ior , deverá s er 
instruído processo contendo os seguintes documentos: 

I – Requ er im en to do in teres s a do a o Pres iden te do Con s elh o Es ta d u a l de 
Educação; 

II – cópia de documento de identificação pessoal; 
III – docu m en to com proba tór io de con clu s ã o de cu rs o s im ila r a o En s in o 

Médio ou da Educação Profissional de nível técnico; 
§ 1º A documentação referida no inciso III deverá conter: 
1.  assinatura da autoridade escolar competente; 
2.  autenticação pela representação consular do Brasil, no país onde funciona 

a escola que expediu os documentos; 
3.  t ra du çã o oficia l, devida m en te form a liza da , dos docu m en tos red igidos em 

língua estrangeira, exceto quando apresentados em língua espanhola. 
§ 2 º No ca s o do a lu n o es tra n geiro, exigir -se-á , ta m bém , o docu m en to 

comprobatório da regularidade da sua permanência no Brasil. 

Art . 8 º Pa ra va lida de, n o Bra s il, de Cer t ifica do ou Dip lom a de Cu rs os de 
Educa çã o Profis s ion a l de n ível técn ico, exped ido pela es cola de pa ís es tra n geiro, 
pa ra fin s de exercício p rofis s ion a l, deverá s er feita à Equ iva lên cia de Es tu dos e a 
Revalidação do Certificado ou Diploma. 

Parágrafo ún ic o . A s olicita çã o de Reva lida çã o deverá s er in s tru ída com os 
documentos enumerados no Art. 7º. 

Art . 9 º O Con s elh o Es ta du a l de Edu ca çã o in d ica rá o es ta belecim en to de 
ensino credenciado para oferecer a Educação Profissional de nível técnico, em área 
es pecífica qu e m in is t re cu rs o idên tico, cor res pon den te ou a fim , devida m en te 
a u tor iza do, pa ra p roces s a r e ju lga r a equ iva lên cia dos es tu dos rea liza dos em 
es cola de pa ís es tra n geiro, ca ben do a es te Con s elh o a decis ã o da reva lida çã o do 
respectivo diploma. 

Art . 1 0 .  Os ca s os om is s os s erã o res olvidos pelo Con s elh o Es ta du a l de 
Educação. 

Art . 1 1 .  Fica revoga da a Delibera çã o CEE/ MS n º 1117 , de 05 de s etem bro 
de 1985. 

Art. 12.   Esta deliberação entra em vigor na data de sua publicação. 

Campo Grande/MS, 13/05/2003.  

Vera de Fátima Paula Antunes 
Conselheira-Presidente do CEE/MS 

HOMOLOGO 
Em 20/05/2003  

HÉLIO DE LIMA 
Secretário de Estado de Educação/MS  

Publicada no Diário Oficial do Estado nº 6001, de 21/05/2003, pág. 6. 
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